
	
	
	
	

	

Designação do Projeto | Modernização e Expansão da Atividade da CASA MODESTA 

Código do Projeto | ALG-06-5141-FEDER-000062  

Objetivo Principal | Reforçar a competitividade das pequenas e médias empresas 

Região de Intervenção | Algarve 

Entidade Beneficiária | CASAMODESTA, LDA 

 

Data de Aprovação | 2018-07-09 

Data de Início | 2018-05-24 

Data de Conclusão | 2019-11-23 

Custo Total Elegível | 72.437,85 € 

Apoio Financeiro da U.E. | FEDER – 36.437,93€ ; 

Apoio Financeiro Público Nacional/Regional (quando aplicável) | n/aplicável 

 

Objetivos, atividades e resultados esperados / atingidos |  
A CASA MODESTA surgiu em Quatrim do Sul, Olhão, com um conceito inovador de Turismo 

Rural para unir memórias de um passado recente através da reabilitação de uma casa de família 

com características tipicamente rurais, promovendo o que de melhor existe na região.  

Os promotores interpretaram os valores base e construirão o projeto à volta da cultura 

arquitetónica e os saberes tradicionais, materiais e as gentes de um lugar.  

«Reinterpretamos legados ancestrais com lógicas contemporâneas, criando e alimentando 

dinâmicas sociais e económicas ligadas aos ofícios locais.» 

 



	
	
	
	

	

O projeto tem como grandes objetivos e desafios: 

- Aumentar o volume de negócio na época baixa e média; 

- Capacitar o projeto ao nível da ecologia e sustentabilidade; 

- Aumentar as atividades relacionadas com o posicionamento ao nível do turismo criativo 

e do turismo gastronómico; 

- Consolidar o espaço entre o edifício e a envolvente garantindo o registo e destaque ao 

nível do turismo de arquitetura e design. 

Confere-se de um elevado grau de inovação para a região pois integra capacidades de 

interligação entre o domínio turístico, a cultura, história e património, contribuindo para os 

seguintes objetivos da EDL do interior Algarve Central: 

1) Promove o desenvolvimento e a expansão do tecido empresarial 

2) Estimula a criação de dinâmicas de cooperação empresarial local: mantém uma relação 

muito estreita com a comunidade local com as quais estabelece parcerias. 

3) Valoriza e potencia os recursos endógenos: assenta na valorização dos recursos 

endógenos, desde o enquadramento arquitetónico até aos produtos locais que promove.  

4) Apoia a criação e melhoria dos espaços de acolhimento e permanência no território: 

visa o melhoramento das condições turísticas oferecidas para aumentar a taxa de 

ocupação nas épocas baixa e média. 

5) Impulsiona o trabalho em rede e a promoção conjunta do território: fomenta a 

valorização do território, realiza workshops para a promoção dos recursos endógenos e 

artesãos locais. 

 

 


